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Carbono total e fracionamento físico da matéria orgânica em 
diferentes sistemas de manejo do solo(1)

Igor Martins Veloso de Sousa(2), Aderson Soares de Andrade Júnior(3), Francisco de 
Brito Melo(4), Jonas Felipe Cunha da Silva(5) e Marcos Lopes Teixeira Neto(6)

(1)Trabalho realizado com apoio financeiro do convênio ZARC firmado entre a Embrapa/BCB 
/ MAPA. (2)Bolsista, Embrapa Meio-Norte, Teresina, PI, igormvs12@gmail.com. (3)Pesquisador, 
Embrapa Meio-Norte, Teresina, PI, aderson.andrade@embrapa.br. (4)Pesquisador, Embrapa 
Meio-Norte, Teresina, PI. (5)Bolsista, Embrapa Meio-Norte, Teresina, PI. (6)Analista, Embrapa 
Meio-Norte, Teresina, PI

Resumo − A matéria orgânica e suas frações é um importante indicador da qualidade 
do manejo do solo. A dinâmica da matéria orgânica do solo é mais bem avaliada por 
meio de suas frações lábeis (> 53 µm) e estáveis (< 53 µm). Objetivou-se quantificar 
e comparar os teores de COT e de fracionamento físico na matéria orgânica no solo 
em função do tempo de cultivo sob palhada. Determinaram-se os teores de COT e fra-
ções: i) particulada da matéria orgânica (COP) e ii) associada aos minerais da matéria 
orgânica (COM) e as relações COM/COT e COP/COM. Utilizaram-se amostras de 
solo retiradas em talhões com diferentes tempos e sistemas de manejo nas seguintes 
fazendas: Santa Luzia (FSL), MA; Nossa Senhora do Carmo (FNSC), MA; Santa Bar-
bara (FSB), PI; e Chapadão da Estiva (FCE), PI. As amostras de solo foram retiradas 
na camada de 0,0-0,1m, em oito repetições aleatórias, no interior de oito talhões. Ado-
tou-se delineamento experimental inteiramente casualizado, com nove tratamentos. 
As médias de COT e frações foram comparadas pelo teste de Scott-Knott (p ≤ 0,05). 
Os maiores teores de COT variaram de 5,2 a 4,8% nas fazendas FSL, FSB e FNSC, 
enquanto os menores teores de COT oscilaram de 3,3 a 2,8% nas fazendas FNSC e 
FCE. No fracionamento físico, o COP variou entre 0,08 e 0,02 dag kg-1, com a amostra 
FSL T-13 superior às demais. Os teores de COM variaram entre 0,76 e 0,49 dag kg-1. 
A relação COP/COM foi superior nos talhões mais antigos, com variação de 16,1 a 
12,6%, enquanto nos talhões recentes, os valores oscilaram de 3,4 a 2,5%. Concluiu-
se que os indicadores COT e frações foram capazes de qualificar o manejo do solo 
adotado pelos produtores.

Termos para indexação: teores de COT, palhada, relação COP/COM.




